
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Calda Bordalesa 

Características e histórico 

 É das formulações mais 

antigas utilizadas na agricultu-

ra. Foi descoberta há mais de 

100 anos, na França, na região 

de Bordeaux, que empresta 

seu nome à calda. É um tradi-

cional fungicida agrícola, obti-

do na mistura de sulfato de co-

bre, cal virgem e água. Tem efi-

ciência comprovada sobre di-

versas doenças fúngicas e al-

guma ação contra bactérias 

(PENTEADO, 2006). 

Recomendação de uso: 

A concentração da calda para aplicação difere 

entre espécies, condições climáticas, grau de in-

festação e da fase de crescimento da planta. Uti-

lizar dosagens menores nas fases iniciais e em 

plantas mais sensíveis. Testar em poucas plan-

tas e depois fazer o tratamento ideal para o local. 

As espécies como batata, tomate, berinjela, pi-

mentão, fumo e outras Solanáceas aceitam bem 

a concentração de 0,8 a 1%, porém com dosa-

gens menores na fase inicial. No caso de trata-

mento de inverno de frutíferas que derrubam as 

folhas, pode-se utilizar a dosagem de 2%. 

As plantas da família do pepino, as Cucurbitá-

ceas (chuchu, maxixe, abóboras, melancia), são 

muito sensíveis ao cobre, recomendam-se con-

centrações menores que 0,15% ou não usar. 

Mesmo em culturas que suportam bem o cobre, 

não se deve abusar, pois o mesmo tem ação fito-

tóxica causando diminuição do crescimento. Cui-

dado com aplicações muito frequentes. 

Cultura Doenças  Concentração 

Alface Míldio e podri-

dão de esclero-

tínia 

0,25% 

Batata Requeima 

e pinta preta 

0,5 – 1% 

Café Ferrugem 

e manchas  

foliares 

1% 

Figo Ferrugem,  

antracnose 

0,4 – 0,8% 

Maracujá Bacteriose 

e verrugose 

0,2 – 0,4% 

Uva niágara Míldio e man-

chas foliares 

0,5 – 1% 

        Aplicação: 

A aplicação é muito importante para um bom 

tratamento, assim como a concentração e qua-

lidade dos ingredientes. A aplicação deve ser 

feita com umidade mínima de 55% e tempera-

tura até 30° C. Aplicações com temperaturas 

acima de 30° C favorecem a evaporação da 

calda, elevando as concentrações de sais sobre 

as folhas e podendo causar queimaduras. Deve

-se tomar cuidado quando é feita a aplicação 

da calda em estufas, devendo sempre ser redu-

zida a concentração em relação ao campo aber-

to. 

Não é recomendado se armazenar a calda 

pronta, deve-se aplicar no dia em que foi feita. 

Cuidado, sempre, na concentração da calda a 

ser aplicada! 

Fonte: Adaptado da Coleção SENAR – Pa-

raná. Trabalhador na Agricultura Orgânica 

– Informações Básicas.  
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Ou seja: 200g CuSO4   ______________ 1%                                                        

                   X    CuSO4  ________0,8% 

200g x 0,8 %           X=160g de CuSO4 

         1% 

E  100g Cal Virgem   ______________ 1%                                                        

         Y    Cal Virgem  ________0,8% 

100g x 0,8 %         Y=80g de Cal Virgem 

         1% 

Portanto, utiliza-se 160g de CuSO4 e 80 g de 

Cal Virgem em 20L de água para se obter 

uma calda bordalesa na concentração de 

0,8%. 

No caso de não se possuir a cal virgem, é 

possível utilizar a cal hidratada, porém au-

mentando a quantidade. Se em 20L utiliza-

se 100g de cal virgem, no caso da cal hidra-

tada utilizar 200 g . 

O pH poderá ser verificado com o papel indi-

cador de pH (Tornassol) ou um material  me-

tálico (facão, enxada, pá ou canivete) que irá 

reagir de acordo com a acidez, este ficará 

escuro ou avermelhado quando a calda esti-

ver ácida. 

Concentração de 1%: 1 por 100, ou seja, se fos-

sem feitos 100L de calda, iríamos utilizar 100L 

de água para 1kg (1000g) de Sulfato de Cobre 

e 500g de cal virgem. 

É necessário fazer as concentrações adequa-

das para cada cultura e cada injúria. 

Exemplo: 20 L calda ------200g CuSO4 ------100g 

cal virgem -------  1% (concentração) 

20L calda ------- 100g CuSO4 ------ 50g cal virgem -

---0,5% (concentração)      

Assim, após fazer a calda na concentração de-

sejada, aplicá-la diretamente com o pulveriza-

dor.Deve-se sempre lembrar que é possível a-

daptar a quantidade de calda a ser feita, man-

tendo apenas as proporções e ficar atento as 

concentrações! 

Exemplo: Para 2 L de água usa-se 20g de 

CuSO4 e 10g de Cal Virgem 

Para 5L de água usa-se 50g de CuSO4 e 25g de 

Cal Virgem. 

Supondo-se que queira fazer uma concentração 

de 0,8%, para 20L de água: 

Ingredientes e Preparo 

Ingredientes: 200 gramas de sulfato de 

cobre, 100 gramas de cal virgem e 20 li-

tros de água.  

Modo de preparo: Primeiro se dissolve o 

sulfato em água morna ou quente. Em ou-

tro recipiente, se ‘’queima’’ a cal virgem 

com um pouco de água. Depois misturar 

na cal mais 5 litros de água, obtendo o lei-

te de cal. Derramar o sulfato sobre a cal e 

nunca ao contrário. Depois de misturadas 

as duas porções deve-se medir o pH, o ide-

al é que esteja em torno de 7,0. 

Para preparar a calda bordalesa dever ser 

empregado sempre tanque ou vasilhame 

de plástico, cimento ou madeira. Não utili-

zar tambores de ferro, latão ou alumínio, 

pois estes reagem com o sulfato de cobre. 

 

 

Sempre coar o leite da cal para evitar o 

entupimento dos bicos do pulverizador. 

Atenção:  esta receita resultará em uma 

calda com concentração de 1%! 

Concentração 

Água CuSO4 Cal Virgem Concentração 

20L 200g 100g 1% 

20L X Y 0,8% 

É necessário ressaltar que no caso da cal 

ser adicionada, e o pH ainda não atingir 7,0 

deve-se colocar gradualmente mais cal, até 

atingir o pH neutro (7,0). 


